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reru ditara pagar a--  ,,,,sof 
dívida com peixe e zinco 

por Jonathon Cavanough 
de The Wall Street Journal 

Os banqueiros desejosos 
de receber os pagamentos 
da dívida do Peru, em pes-
cado congelado e discos de 
zinco, terão à sua escolha 
novas oportunidades em 
virtude de uma proposta 
que o governo de Lima pre-
tende apresentar aos seus 
credores, no próximo ano. 

O governo peruano en-
viou telex ao Comitê Asses-
sor dos bancos credores, li-
derado pelo Citicorp, solici-
tando o início de negocia-
ções na segunda quinzena 
de janeiro. Esta é a primei-
ra tentativa para conver-
sar com o comitê em dezoi-
to meses. 

A nova proposta para pa-
gamento da dívida prevê a 
utilização de bônus (de 35 
anos de prazo) a serem 
emitidos contra a dívida do 
setor público — a médio e 
longo prazos — aos bancos 
comerciais, estimada em 
US$ 2,5 bilhões. Os bônus 
não rendem juros, mas o 
Peru amortizaria cerca de 
4% do total a cada ano. 

A vantagem é que estes 
pagamentos seriam feitos 
em produtos peruanos, co-
mo pescado congelado, dis-
cos de zinco ou artefatos de 
couro, ou então na forma 
de trocas de dívidas por 
ações, nas quais os credo-
res concordariam em in-
vestir em indústrias perua-
nas de exportação. 

A American Express Co., 
Chase Manhattan Corp., 

M anuí acturers Hanover 
Trust Co., Irving Bank 
Corp., 13arclays Bank Plc., 
Bankers Trust Co. e Banco 
de Bogotá estão entre os 
bancos credores comer-
ciais que manifestaram in.- 
teresse em receber produ-
tos peruanos em pagamen-- 
to da dívida, segundo disse-
ram funcionários perua. 
nos. 

O país latino já concluiu 
acordos deste tipo com o 
First Interstate Bank, da 
Califórnia, e o Midland 
Bank Plc, de Londres; e es-
tá discutindo acordos se-
melhantes com a Alema 
nha Oriental, Hungria e 
Checoslováquia. 

Segundo Guillermo Run-
ciman, diretor do crédito 
externo do Ministério das 
Finanças, o Peru — que li-
mitou unilateralmente os -
pagamentos de sua dívida 
a 10% de sua receita de ex. 
portação — tem um atraso-
de US$ 5,5 bilhões nos paga. 
mentos de juro. Sua divida 
total do setor público (a 
médio prazo) é de US$ 14,6 
bilhões. Um quinto desse 
total é devido a bancos in-
ternacionais. 

Por sua vez, o ministro 
das Finanças do Peru, Gus•
tavo Saberbein, deverá ini-
ciar "conversações infor-
mais" com os governos 
credores em Paris, na pró-
xima semana. A última 
reunião deste tipo foi em 
1984, logo depois que o pais 
começou a faltar com o pa-
gamento dos juros. 


